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INTRODUÇÃO

Um dos setores de maior destaque no agro-
negócio mundial é o da fruticultura, que compreende 
um grande número de fruteiras. No Brasil, a enorme 
extensão territorial, aliada à diversidade climática, 
possibilita a produção das mais diversas frutas, ge-
rando maiores oportunidades para o agronegócio. A 
produção estimada de frutas para 2017 foi de, apro-
ximadamente, 44 milhões de toneladas. Esse volu-
me manteve o Brasil como terceiro maior produtor de 
frutas do mundo, atrás apenas da China e da Índia 
(CNA BRASIL, 2017). 

A produção brasileira está voltada para frutas 
tropicais, subtropicais e temperadas, graças à exten-
são territorial e à posição geográfica do País. Segun-
do o Instituto Brasileiro de Frutas (Ibraf), a fruticultura 
no Brasil ocupa uma área de 2,6 milhões de hectares, 
movimentando 16,5 bilhões de reais e empregando 
6 milhões de pessoas (ANDRADE, 2017).

A banana é uma das frutas mais cultivadas e 
consumidas in natura no Brasil e no mundo. Ocupa a 

segunda posição no mundo, atrás apenas da laranja, 
e a primeira colocação no ranking brasileiro de frutas, 
com mais de 106 milhões de toneladas. No mundo, 
são mais de 125 países que se dedicam ao cultivo 
de banana. Em alguns, a atividade destaca-se como 
uma das principais fontes de geração de emprego e 
renda (VIEIRA, 2015; REINHARDT, 2016).

O mercado de banana cresceu bastante nas 
últimas décadas, tanto em quantidade, como em 
qualidade. Isto foi possível por causa dos avanços 
da pesquisa e do desenvolvimento do setor. Nesse 
sentido, a bananicultura tem-se expandido bastante 
na maioria dos países nas três últimas décadas, pas-
sando de 35 milhões de toneladas, em 1978, para 
107 milhões de toneladas, em 2011 (VIEIRA, 2015). 

No Brasil, as condições climáticas permitem 
que a banana seja cultivada em todos os Estados, 
durante todo o ano, atendendo à demanda do con-
sumo interno. A produção brasileira de banana foi 
de 6,76 milhões de toneladas, sendo os principais 
produtores São Paulo, com 1.089 mil (1,089 milhão 
de toneladas); Bahia, com 1.084 mil (1,084 milhão 
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de toneladas); Minas Gerais, com 773 mil toneladas; 
Pará, com 504 mil toneladas, e os demais Estados 
com 2.590 mil toneladas (2,590 milhões de tonela-
das), (ANDRADE et al., 2017).

Os principais tipos de banana produzidos e 
consumidos no País são: Prata, Nanica e Maçã, que, 
de acordo com Andrade et al. (2017), no sul de Minas 
Gerais, correspondem a 80%, 15% e 5% da produ-
ção, respectivamente (MINAS..., 2017).

A banana tem por característica natural a fa-
cilidade de ser consumida em qualquer local e hora. 
Trata-se de uma fruta rica em fibras, vitaminas e sais 
minerais, notadamente o potássio. Por outro lado, a 
facilidade de acesso também contribui para os altos 
índices de consumo, uma vez que a banana é encon-
trada em todos os recantos. A predileção pode ser 
constatada nos números, uma vez que em torno de 
99% da produção nacional abastece o mercado in-
terno (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 
2017; AGRON, 2018).

 As mudanças de comportamento dos consu-
midores, no que se refere ao consumo de alimentos, 
têm sido responsáveis pelo incremento do mercado 
de frutas (PIMENTEL; PIMENTEL, 2011). Diante 
desta tendência, o Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada da Universidade de São Paulo 
(Cepea-USP) realizou uma pesquisa sobre consu-
mo de frutas no Brasil, onde se verificou um aumen-
to médio de, aproximadamente, 4,38 kg por pessoa 
por ano, no período de 2005 a 2011 (SILVEIRA et al., 
2011). Este consumo deve seguir em alta nos pró-
ximos anos, em particular pelo crescente interesse 
do consumidor brasileiro por uma alimentação mais 
saudável (CNA BRASIL, 2017).

O objetivo com este estudo é conhecer o co-
mércio de banana da cidade de Lavras, MG, com 
relação ao volume comercializado, porcentagem de 
perdas nas gôndolas e consumo per capita de bana-
na pela população, no período de 2002 a 2017.

MATERIAL E MÉTODO

Esta pesquisa foi realizada em seis etapas, no 
município de Lavras, MG, Brasil. A primeira nos anos 
de 2002/2003; a segunda, de 2004/2005; a terceira, 
de 2008/2009; a quarta, de 2011/2012; a quinta, de 
2014/2015, e a sexta, de 2016/2017, nos meses de 
julho a junho, nas diversas redes de supermercados, 
sacolões e feiras livres. 

A coleta de dados foi realizada mensalmen-
te, por meio de uma planilha com questões sobre 
quantidade comercializada, valor total de preços ao 
consumidor e porcentagem de perdas nas gôndo-
las. Os dados coletados foram tabulados e analisa-
dos mensalmente.

A amostragem do número de estabelecimen-
tos entrevistados foi realizada de acordo com os cri-
térios de Cochran (1965), em que nas localidades 
com mais de cinquenta estabelecimentos comerciais 
de frutas a amostra é de 10%; de dez a quarenta 
estabelecimentos, de 20%; e com menos de dez 
estabelecimentos, de 100%. Para esta pesquisa, a 
amostragem foi de 100% das quatro redes de esta-
belecimentos supermercadistas e de dez estabeleci-
mentos varejistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o Gráfico 1, verifica-se que, na 
primeira etapa (2002/2003), foram comercializadas 
em média de 78,77 t de banana por mês; na segunda, 
83,85 t (2004/2005); na terceira, 110,85 t (2008/2009); 
na quarta, 138,36 t (2011/2012); na quinta 142,37 t 
(2014/2015) e na sexta, 146,36 (2016/2017).

De acordo com os dados apresentados, ob-
serva-se aumento de 6,44% da primeira para a se-
gunda etapa (PEREIRA et al., 2009), e de 40,72% 
da primeira para a terceira etapa. Da terceira para a 
sexta etapa, aumento de 32,06%, e da primeira para 
a sexta, de 85,84%, o que demonstra a tendência 
de aumento no consumo de banana pela população, 
motivada principalmente pelos aspectos relaciona-
dos com a saúde e a busca de uma melhor qualidade 
de vida (ANDRADE et al., 2017).

Em seis anos, da primeira para a terceira eta-
pa, o consumo per capita de banana, em Lavras, 
passou de 11,81 kg/hab./ano (PEREIRA et al., 2009) 
para 20,74 kg/hab./ano. Nesse intervalo, o consumo 
per capita teve um aumento de 8,93 kg por pessoa 
por ano, registrando um aumento de 75,61%.

Na etapa 2016/2017, o consumo de banana, 
per capita, na cidade de Lavras foi de 17,22 kg/hab./
ano, que, comparado com a etapa 2002/2003, foi de 
11,81 kg, com um aumento de 45,80% em quinze 
anos. No Brasil, o consumo per capita, em 2016/2017, 
foi de 25,00 kg/hab./ano (LIMA; VILARINHOS, 2017) 
que, comparado ao de Lavras, no mesmo período, 
pode-se dizer que nesse município, o consumo foi 
menor que a média do País, ou seja, em torno de 
7,78 kg/pessoa.
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Observar-se no Gráfico 1, um aumento do 
consumo de banana ao longo do período avalia-
do. Esse fato pode ser explicado pelo aumento da 
oferta de banana no mercado varejista, em conse-
quência do crescimento da demanda, motivada pe-
las mudanças comportamentais da população, que 
passou a buscar alimentos mais saudáveis, e pela 
melhoria do poder aquisitivo da sociedade em geral, 
bem como do aperfeiçoamento da oferta e distribui-
ção desses produtos pela rede varejista com assi-
duidade e pontualidade.

As perdas de banana nas gôndolas dos super-
mercados e sacolões passaram de 7,8% (PEREIRA et 
al., 2009), na primeira etapa, para 4,6%, nas etapas 
seguintes, conforme relato dos responsáveis pela se-
ção hortifrúti dos estabelecimentos pesquisados. Veri-
ficou-se que houve uma redução nas perdas de 6,54 t/
mês para 3,85 t/mês, ou seja, 2,69 t/mês, na segunda 
etapa; 3,37 t/mês, na terceira; 4,43 t/mês, na quarta; 
4,56 t/mês, na quinta;e 4,68 t/mês, na sexta etapa, re-
sultando numa redução do desperdício na comerciali-
zação de banana. Isto se deve aos esforços feitos pela 
gestão dos varejistas (supermercados e sacolões) na 
logística de distribuição até o consumidor final.

Na Tabela 1, são apresentados dados de ba-
nanas Prata, Nanica, Maçã e outras (Marmelo, Terra, 
Ouro, etc.), comercializadas na cidade de Lavras, na 
sexta etapa dessa pesquisa, no período de agosto de 
2016 a janeiro de 2017.

A quantidade média de banana comercializada 
no período de agosto de 2016 a janeiro de 2017 foi 
de 150,58 t, com uma média mensal das cultivares 
Prata com 102,29 t, Nanica com 37,13 t, Maçã com 
8,43 t e outras com 2,73 t. 

A banana Prata teve maior quantidade comer-
cializada em outubro de 2016, a Nanica em janeiro 
de 2017, a Maçã em janeiro de 2017, e outras tam-
bém em janeiro de 2017.

A banana Prata teve uma participação média 
com 67,93% do total comercializado; a Nanica com 
24,65%; a Maçã com 5,59% e outras com 1,81%. 

Ainda de acordo com a Tabela 1, verifica-se que 
o mês de dezembro foi o de maior oferta média de 
bananas na cidade de Lavras. Pode-se dizer que esse 
evento deve-se à maior oferta da fruta, acompanhada 
pela maior demanda desses produtos pela população.

Quanto ao aumento do volume de bananas co-
mercializados, pode-se afirmar que é uma consequên-

Tabela 1 - Variedades de bananas mais comercializadas (t) em Lavras, MG – período agosto 2016 a janeiro 2017

Produto
2016 2017

Média
Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan.

Banana Prata 92,79 109,66 109,93 102,24 104,72 94,38 102,29
Banana Nanica 28,29 27,09 33,30 40,79 47,85 53,46 37,13
Banana Maçã 7,45 6,81 8,42 8,91 9,23 9,81 8,43
Outras                                            2,84 1,92 2,92 2,81 2,75 3,18 2,73
Total (t) 131,37                       145,48 154,57 154,75 164,55 130,83 150,58

Fonte: Elaboração dos autores.

Gráfico 1 - Quantidade (t) de bananas comercializadas em Lavras, MG – período 2002 a 2017
Fonte: Andrade et al. (2017).

160

140

120

100

80

60

40

20

0

78,77
83,85

138,36

110,85

142,37
146,39

2002/2003 2004/2005 2008/2009 2011/2012 2014/2015 2016/2017

Q
ua

nt
id

ad
e 

(t)

Etapa



4

Disponível em: http://www.epamig.br, em Publicações/Publicações disponíveis.
Departamento de Informação Tecnológica

EPAMIG. Circular Técnica, n.270, abril, 2018

Mercado consumidor de banana no município de Lavras, MG, de 2002 a 2017

cia do aumento da produtividade e da qualidade, bem 
como da constante oferta desses produtos durante 
todos os meses do ano. Esta oferta, por sua vez, é 
proporcionada pelo desenvolvimento tecnológico ad-
vindo dos resultados de contínuas pesquisas científi-
cas, que têm possibilitado o avanço da bananicultura 
nas diversas regiões geográficas do Brasil.

CONCLUSÃO

A comercialização de banana em Lavras, MG, 
tem aumentado por causa da oferta da fruta com 
qualidade, assiduidade e pontualidade.

O desenvolvimento tecnológico tem proporcio-
nado banana de melhor qualidade, durante todos os 
meses do ano, o que favoreceu o aumento do consu-
mo, que também tem sido impulsionado pela mudan-
ça de hábito do consumidor.
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